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17 - CARLOS CEZAR
Reflete acerca da Lei 16.802, cujo projeto fora de sua 
autoria, em benefício da infância. Discorre sobre o ensino 
de procedimentos de primeiros socorros para professores, 
em escolas. Explica o motivo da denominação Lei Lucas. 
Afirma que solicitara ao Governo do Estado informações 
sobre a regulamentação desta matéria. Informa que 
estivera no CPI - 7, em Sorocaba. Comenta a diminuição 
em indicadores de violência na citada cidade. Aduz que 
reivindicara uma unidade do Baep - Batalhão de Ação 
Especial da Polícia Militar, para o município.
18 - RAFAEL SILVA
Faz coro ao pronunciamento do deputado Carlos Cezar. 
Comenta ocorrências a envolver técnicas de primeiros 
socorros. Clama pela aplicação da lei. Enaltece a 
relevância do trabalho dos órgãos de comunicação, a 
respeito do tema. Cita fala de Vítor Hugo, Sêneca e Lao 
Tsé sobre a verdade. Acrescenta que parte da população 
aprecia ouvir mentiras agradáveis. Relaciona o tema a 
campanhas eleitorais mal intencionadas. Reflete acerca do 
livro O Príncipe, de Maquiavel. Clama por capacidade de 
discernimento.
19 - JANAINA PASCHOAL
Para comunicação, cumprimenta o deputado Rafael Silva 
pela qualidade de seu discurso.
20 - PRESIDENTE CORONEL TELHADA
Comenta a manobra de primeiro socorro citada pelo 
deputado Rafael Silva.
21 - EMIDIO LULA DE SOUZA
Manifesta-se contra projeto que prevê a extinção da 
Ouvidoria da Polícia. Lamenta a justificativa orçamentária 
informada pelo autor da propositura. Discorre acerca 
de honraria da Polícia Militar dedicada ao ouvidor. Faz 
breve relato da história e das atribuições da Ouvidoria. 
Lista benefícios para policiais militares e civis, propostos 
pela instituição. Lembra ocorrências criminosas a 
envolver policiais. Defende o controle da atividade 
policial. Rememora a criação da entidade, pelo governo 
Mário Covas. Argumenta que o ente recebera 110 mil 
reclamações de cidadãos, ao longo dos seus 23 anos de 
existência. Revela homenagens por bons serviços prestados 
por policiais, durante o exercício da função. Defende a 
valorização salarial de policiais militares.
22 - EMIDIO LULA DE SOUZA
Para questão de ordem, comenta os artigos 18, 134 
e 135 do Regimento Interno desta Casa. Questiona a 
Presidência a respeito do trâmite do PLC 03. Defende a 
inconstitucionalidade da matéria.
23 - PRESIDENTE CORONEL TELHADA
Informa que a Presidência deve responder em tempo 
oportuno.
24 - CONTE LOPES
Para comunicação, defende a atividade da Polícia Militar.
25 - MAJOR MECCA
Comenta o falecimento do sargento Delfino, do Corpo 
de Bombeiros, em incêndio. Lamenta morte de policial 
militar. Informa que no sábado, o filho do sargento Miron 
suicidara-se em linha férrea. Critica a jornada de trabalho 
de policias militares. Informa que o teto do 68° Distrito 
Policial desabara. Revela que a tropa não está satisfeita 
com o evento Policial Nota 10, por não ser a prioridade 
de suas necessidades. Afirma que a Corregedoria da 
Polícia Militar é rígida. Elogia o trabalho da Polícia Militar. 
Defende a extinção da Ouvidoria da Polícia.
26 - PROFESSORA BEBEL LULA
Para comunicação, informa que fora eleita presidente da 
Comissão de Educação e Cultura.
27 - FREDERICO D'AVILA
Reflete acerca de seu projeto de extinção da Ouvidoria 
da Polícia. Informa que o site não informa os membros 
componentes. Critica o ouvidor Benedito Mariano, 
Antonio Palloci e José Dirceu. Afirma que Alberto Mendes 
Júnior fora castrado por Lamarca. Comenta dificuldades 
cotidianas de policiais militares.
28 - EMIDIO LULA DE SOUZA
Pelo art. 82, rebate o pronunciamento do deputado 
Frederico D'Avila. Defende os integrantes da Ouvidoria da 
Polícia. Afirma que o órgão presta um serviço importante 
à sociedade. Argumenta que é preciso construir uma 
sociedade não violenta.
29 - DOUGLAS GARCIA
Para comunicação, parabeniza o deputado Frederico 
D'Avila. Acusa a Ouvidoria da Polícia de fazer ativismo 
judicial. Defende que o crime seja combatido com violência.
30 - PROFESSORA BEBEL LULA
Pelo art. 82, discorda dos pronunciamentos dos deputados 
Frederico D'Avila e Douglas Garcia. Critica o governo de 
Jair Bolsonaro e o PSL. Discorre sobre o papel da Ouvidoria 
da Polícia e sobre a formação dos policiais militares.
31 - DR. JORGE LULA DO CARMO
Para comunicação, responde às palavras do deputado 
Douglas Garcia. Acusa o governo estadual de não ter 
políticas públicas adequadas.
32 - ADALBERTO FREITAS
Para comunicação, rebate o pronunciamento da deputada 
Professora Bebel Lula. Responsabiliza a ex-presidente 
Dilma Rousseff pelos índices de desemprego. Faz diversas 
críticas ao PT.
33 - EMIDIO LULA DE SOUZA
Para comunicação, defende o PT das acusações feitas pelo 
deputado Adalberto Freitas. Opina que o presidente Jair 
Bolsonaro não respeita a soberania do País.
34 - VALERIA BOLSONARO
Para comunicação, informa que havia, em reunião da 
Comissão de Educação desta Casa, partidários do PT que 
reivindicavam a libertação do ex-presidente Lula. Considera 
o fato inadequado. Critica a deputada Professora Bebel 
Lula, presidente da comissão.
35 - PROFESSORA BEBEL LULA
Para comunicação, rebate o pronunciamento da deputada 
Valeria Bolsonaro. Discorre sobre a reunião da Comissão de 
Educação citada pela deputada.
36 - PRESIDENTE CORONEL TELHADA
Pede comportamento regimental dos deputados e das 
assessorias.
37 - CONTE LOPES
Para comunicação, rebate os pronunciamentos dos 
deputados Emidio Lula de Souza e Professora Bebel Lula 
acerca da Polícia Militar. Afirma que o trabalho dos policiais 
não é reconhecido pelos governos.
38 - EMIDIO LULA DE SOUZA
Para comunicação, responde ao deputado Conte Lopes. 
Explica seu pronunciamento anterior. Ressalta que há 
representantes da Polícia Militar na ouvidoria.
39 - FREDERICO D'AVILA
Para comunicação, reitera suas afirmações anteriores 
acerca da Ouvidoria da Polícia. Declara que não há 
representantes da Polícia Militar no conselho da entidade, 
cuja atuação critica.
40 - PRESIDENTE CORONEL TELHADA
Suspende a sessão até as 17 horas e 30 minutos, por 
acordo de lideranças, às 17h10min, reabrindo-a às 
17h33min.
41 - ED THOMAS
Solicita a suspensão dos trabalhos por 15 minutos, por 
acordo de lideranças.
42 - PRESIDENTE CORONEL TELHADA
Defere o pedido e suspende a sessão às 17h34min.
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22ª SESSÃO ORDINÁRIA

Presidência: CORONEL TELHADA, ENIO LULA TATTO,
 CAUÊ MACRIS e ALEX DE MADUREIRA
Secretaria: LECI BRANDÃO

RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE

1 - CORONEL TELHADA
Assume a Presidência e abre a sessão.
2 - JANAINA PASCHOAL
Para comunicação, comemora o arquivamento de inquérito, 
pela Procuradoria-Geral da República, pleiteado por Dias 
Toffoli, ministro do Supremo Tribunal Federal.
3 - LECI BRANDÃO
Cumprimenta a deputada Janaina Paschoal pelo 
pronunciamento. Considera inadmissível o decreto 
presidencial que extinguiu conselhos de participação social 
em âmbito federal. Afirma que foram 30 conselhos, que 
tinham o objetivo de permitir a participação da sociedade 
civil em políticas públicas. Cita alguns destes conselhos. 
Ressalta que o povo deve participar de modo permanente 
na política. Esclarece que os motivos alegados para o 
corte foram o de economia e desburocratização. Lembra 
que vários destes conselhos contam com participação 
voluntária. Diz ser esta medida danosa para a democracia 
e a transparência.
4 - ENIO LULA TATTO
Parabeniza a deputada Leci Brandão pelo pronunciamento. 
Combate o veto do governador João Doria à realização da 
Feira Nacional da Reforma Agrária, pelo MST. Diz que o 
conselho do Parque da Água Branca, onde seria realizada 
a feira, aconselhou à não-realização da mesma, o que 
já aconteceu anteriormente. Cita números referentes à 
feira e aos produtos comercializados. Informa tratar-se de 
alimentação sadia, produzida pelos pequenos produtores 
do MST. Destaca o envolvimento de diversos parlamentares 
e autoridades para pedir a permissão para a realização. 
Considera a tentativa do Governo de viabilizar a realização 
do movimento dos sem-terra. Informa que a feira foi 
adiada para agosto. Pede que o governador volte atrás 
nesta decisão.
5 - ENIO LULA TATTO
Assume a Presidência.
6 - CORONEL TELHADA
Informa a realização, nesta madrugada, da Operação 
São Paulo Mais Seguro. Informa que a mesma ocorre 
mensalmente. Comenta números desta operação, que 
resultou em 236 pessoas presas e 36 veículos recuperados. 
Considera muito importante o serviço preventivo da polícia, 
apesar de pouco reconhecido pela população. Parabeniza 
o coronel Salles, comandante geral da Polícia Militar e o 
governador João Doria por estas operações. Comenta cinco 
projetos de lei de sua autoria, protocolados nesta Casa.
7 - ADALBERTO FREITAS
Registra seu protesto, referente à censura à revista Crusoé 
pelo ministro do Supremo Tribunal Federal Alexandre 
Moraes. Informa a publicação de matéria sobre o ministro 
Dias Toffoli. Considera que o STF deveria zelar pela 
democracia. Esclarece que a democracia não pode correr 
riscos.
8 - CORONEL TELHADA
Assume a Presidência.
9 - ARTHUR DO VAL
Comenta projetos de lei, enviados para esta Casa, pelo 
governador João Doria. Considera que os mesmos são 
opostos às demandas da população. Informa que um 
deles trata de verbas indenizatórias para atividades 
extraordinárias de servidores, que já recebem acima 
do teto constitucional. Esclarece que o segundo visa 
estabelecer uma comissão sobre multas que os fiscais 
aplicarem. Afirma que mais de 90 fiscais fizeram doações 
para campanhas de deputados. Pede que os deputados 
votem de acordo com os interesses da população.
10 - CEZAR
Faz convite para a exibição do "Drama da Paixão", em 
Santana de Parnaíba. Exibe vídeo sobre o evento. Informa 
que protocolou emenda ao projeto de concessão do 
Zoológico de São Paulo para a iniciativa privada. Esclarece 
que a mesma visa obrigar a concessionária a destinar uma 
cota semanal de visita das escolas estaduais ao parque. 
Discorre sobre a demora para a realização de radioterapia 
para pacientes de oncologia em Bauru. Ressalta que o 
ex-deputado Pedro Tobias está cobrando das autoridades 
um aumento do teto nas verbas da Saúde, para que os 
pacientes tenham direito a este tratamento.
11 - MONICA DA BANCADA ATIVISTA
Informa que sua bancada possui um mandato coletivo 
formado por nove ativistas. Exibe o vídeo de um destes 
ativistas, Jesus dos Santos, sobre a não participação 
popular em conselhos de cultura.
12 - PAULO LULA FIORILO
Registra o aniversário de 96 anos do Sindicato dos 
Bancários de São Paulo, Osasco e Região. Ressalta sua 
importância. Parabeniza a categoria. Discorre sobre a 
extinção de mais de 30 colegiados que atuam em diversas 
áreas. Cita exemplos destes colegiados. Considera que 
várias políticas públicas avançaram em razão da formação 
de conselhos. Diz que a extinção vai contra a democracia e 
a participação popular. Afirma que o Brasil corre o risco de 
retroceder cada vez mais.
13 - CONTE LOPES
Diz torcer para que o presidente Jair Bolsonaro faça um 
bom governo. Cita a entrevista do governador João Doria 
ao programa Roda Viva, da TV Cultura. Pede aumento 
de salário para os policiais militares. Considera que 
os policiais, que podem morrer em combate, não são 
valorizados.
14 - ITAMAR BORGES
Para comunicação, menciona o recebimento de artigo 
com avaliação sobre ações e ocorridos no Ministério 
da Educação. Pede que o texto seja dado como lido e 
publicado no Diário Oficial.
15 - RAFAEL SILVA
Afirma que a Educação é o ponto de partida para o 
desenvolvimento de uma Nação. Considera que a educação 
possibilita a escolha de representantes na política, assim 
como o entendimento dos direitos dos semelhantes e 
o respeito ao próximo. Cita a contribuição da educação 
para a diminuição da agressão física, moral e ofensas. 
Defende não somente a Educação formal, mas também a 
cidadania. Ressalta que sem isto não é possível passar para 
um patamar de Nação desenvolvida. Esclarece que o lar, a 
escola e os órgãos de comunicação de massa promovem a 
formação da consciência.
GRANDE EXPEDIENTE
16 - ARTHUR DO VAL
Critica projetos encaminhados pelo Governo do Estado 
a esta Casa, a respeito da majoração de salários de 
fiscais e de verba de comissão proporcional ao valor de 
multa cobrada. Indaga se esse é o exemplo que este 
Poder quer dar à população. Afirma que cerca de 90 fiscais 
doaram recursos para campanha eleitoral de deputado 
eleito. Clama a seus pares que votem contrariamente aos 
projetos. Faz criticas ao presidente Cauê Macris.

especialmente considerando que o número de habitantes de 
Piracicaba é de aproximadamente 400 mil habitantes, segundo 
estimativa do IBGE. E, como medida paliativa, caso não possa-
mos ter, de imediato, o serviço por 24 horas ininterruptas, pro-
pomos que ao menos o horário de expediente, que hoje ocorre, 
de segunda a sexta-feira, das 08h às 18h, seja estendido aos 
finais de semana, pelas razões já expostas acima.

2.Ampliação do Quadro de Recursos Humanos: A Lei Maria 
da Penha aumentou sobremaneira o número de inquéritos 
policiais nas DEAMs. Diante disso; há necessidade de que o 
quadro próprio de recursos humanos seja compatível com 
asnecessidades oriundas destas atribuições. Dada a comple-
xidade das situações atendidas, as DEAMs devem contar com 
profissionais capacitados e em número suficiente para prestar 
atendimento de qualidade às usuárias do serviço. Diante disso, 
apresentamos, a título de sugestão, a seguir, o que entendemos 
ser um quadro mínimo de recursos humanos efetivos para a 
DDM Piracicaba:

a Delegada; 21 Agentes Policiais (Escrivãs + Investigado-
res/as); 04 Apoios Administrativos, 02 Serviços, 05 Estagiários 
de Direito, conforme as Normas Técnicas em vigor.

3.Formação e permanente capacitação de Recursos Huma-
nos deve ser prioridade na política de gestão de pessoas, na 
área da segurança pública e, especialmente noatendimento de 
mulheres vítimas de violência. O investimento na formação e 
valorização profissional das agentes policiais, equipe técnica e 
de apoio na DDM deve resultar numa crescente compreensão 
do fenómeno da violência, suas causas e instrumentos de supe-
ração individual e coletiva, igualdade de direitos e superação do 
machismo, além da formação técnica específica de investigação 
policial, dentre outras, que devem estar integradas com os 
conteúdos humanísticos relativos a direitos humanos, ética, 
cidadania e violência de género e de raça. A formação deve 
incluir o conhecimento do conteúdo da Lei Maria da Penha 
para que possam atuarde forma a mobilizar as Instituições que 
compõem a Rede de Atendimento eProteção à Mulher, promo-
vendo assim a melhoria crescente e sustentável da qualidade 
do atendimento de forma mais humanizada e acolhedora, as 
usuárias do serviço;

4.Recepção com Atendimento Imediato, organizado com a 
distribuição de senhas agilizando o atendimento e, preferencial-
mente por uma agente policial com perfil acolhedor á vítima, 
mas inibindo a possível continuidade da agressão a ser ali 
comunicada, além do cumprimento do horário de funcionamen-
to programado oficialmente pela DDM;

5.Implantação de Sala para Atendimento Individualizado, 
sem a presença de terceiros, para coleta do B.O., de modo a res-
guardar assim o sigilo necessário e preservando a mulher vítima 
de constrangimentos;

6.Implantação de Brinquedoteca, espaço adequado com 
quadro de recursos humanos capacitado no atendimento infan-
til (sugere-se a contratação de estagiários de pedagogia, psi-
cologia e recreadores) objetivando preservar as crianças que 
acompanham as mães e são reexpostas à violência, uma vez 
que são obrigadas a ouvir o relato dos fatos da agressão e, 
acompanhando e participando de todo o sofrimento da mãe;

7.Adequação da Estrutura Física da DDM Piracicaba tendo 
em vista atender todas as propostas acima e a solucionar a 
proximidade atual entre a rua e a sala de espera, fato este que 
gera medo entre as usuárias, que correm o risco de ver o agres-
sor invadindo o espaço, sem terem para onde fugir;

8.Implantação de Convénio com Universidades para aten-
dimento interdisciplinar compsicóloga, assistente social, bem 
como com a OAB para orientação jurídica, pois amulher agre-
dida muitas vezes, além de denunciar a agressão, necessita de 
apoio eorientação imediata;

9.Implantação do Aplicativo da Mulher (APP conforme 
proposta do governador João Dória) com o objetivo de proteger 
as mulheres vítimas de violência que já estejamcom a Medida 
Protetiva, onde neste APP tenha um botão de pânico digital 
onde seráacionado em situações de perigo, acionando à viatura 
policial (civil, militar ou Patrulha Maria da Penha/Guarda Civil 
Municipal) mais próxima da vítima, sendo amesma socorrida 
imediatamente e assim preservando sua vida;

Essas são, no momento, as demandas mais urgentes que 
vêm sendo discutidas no Conselho Municipal da Mulher de 
Piracicaba e na Rede de Atendimento e Proteção à Mulher, 
grupo de trabalho constituído por órgãos, instituições, entida-
des e coletivos atuantes no Município e afeitos à temática.

Agradecemos pela participação da Delegada Titular da 
DDM, Dra. Monalisa Fernandes, nas reuniões da Rede de Aten-
dimento e Proteção à Mulher de Piracicaba, atendendo ao que 
determina a Lei 11.340/2006, "Lei Maria da Penha", pois sua 
presença é imprescindível para tratar das medidas integradas 
de prevenção.

"A política pública que visa coibir a violência doméstica 
e familiar contra a mulher far-se-á por meio de um conjunto 
articulado de opões da União, dos Estados, do Distrito Federal 
e dos Municípios e de ações Não Governamentais, tendo por 
diretrizes: l - a integração operacional do Poder Judiciário, do 
Ministério Público e da Defensoria Pública, com as áreas de 
segurança pública, assistência social, saúde, educação, trabalho 
e habitação" (Lei 11.340/2006, Art. 8g).

Certas de podermos contar com vossos valorosos apoios, 
agradecemos e aguardamos devolutiva.

Renovamos os nossos protestos de elevada estima e con-
sideração.

Cordialmente,
Nancy Ferruzzi Thame, Procuradora Especial da Mulher da 

Câmara de Vereadores de Piracicaba.
Laura Mª Pires de Queiroz, Presidente do Conselho Munici-

pal da Mulher do Município de Piracicaba-SP.
Remetemos cópia para:
Dr. Barjas Negri - Exmo. Prefeito Municipal de Piracicaba-SP
Sr. José António de Godoy- Exmo. Vice-Prefeito e Secr. Mun. 

de Gov. e Desenv. Económico de Piracicaba-SP
Dr. Marcos Douglas Veloso B. da Silva - Exmo. Juiz Titular da 

23 Vara Cível Diretor do Fórum de Piracicaba-SP
Drª Monalisa Fernandes - Exma. Delegada Titular da Dele-

gacia de Defesa da Mulher - Píracicaba-SP
Sr. Roberto Morais- Exmo. Deputado Estadual do Estado 

de São Paulo
Srª.Maria Izabel Noronha - Bebei - Exma. Deputada Estadu-

al do Estado de São Paulo
Sr. Gilmar Rotta - Exmo. Presidente da Câmara de Vereado-

res de Piracicaba-SP
Dr. Luiz Sérgio Catani - Exmo. Secretário da Promotoria 

Cível do Ministério Público de São Paulo
Drª.Maria Christina Marton C. Seifarth de Freitas - Exma. 

Promotora da 5- Vara Cível do M P de São Paulo
Drª.Carolina Brambila Bega - Exma. Coordenadora da Uni-

dade da Defensoria Pública - SP
Drª.Carolina Romani - Exma. Defensora Pública - SP
Dr. Jefferson Luiz Lopes Goularte - Exmo. Presidente da 

OAB Piracicaba - SP

 ATAS

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA 
E REDAÇÃO
ATA DA REUNIÃO ESPECIAL DE ELEIÇÃO DE PRESI-

DENTE E VICE-PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUI-
ÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO, PARA O PRIMEIRO BIÊNIO DA 
DÉCIMA NONA LEGISLATURA

Aos dezessete dias do mês de abril de dois mil e dezenove, 
às catorze horas e trinta minutos, no Plenário José Bonifácio da 
Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo, realizou-se a 
Reunião Especial de Eleição de Vice-Presidente da Comissão de 
Constituição, Justiça e Redação, para o Primeiro Biênio da Déci-
ma Nona Legislatura, convocada nos termos regimentais. Pre-
sentes as Senhoras Deputadas Janaina Paschoal, Marta Costa, 
Dra. Damaris Moura, Marina Helou e os Senhores Deputados 
Tenente Nascimento, Emidio de Souza, Carlos Cezar, Mauro 
Bragato, Daniel Soares, Thiago Auricchio, Gilmaci Santos, Heni 
Ozi Cukier (membros efetivos). Ausente o Senhor Deputado 
Roque Barbiere. Havendo número regimental, sob a presidência 
do Deputado Mauro Bragato, deu-se início aos trabalhos. O 
Presidente perguntou aos membros se haveriam indicações de 
nomes para a Vice-Presidência da Comissão. Com a palavra, a 
Deputada Marina Helou se colocou candidata. Por solicitação 
dos Deputados, a sessão foi suspensa por 10 minutos. Reaber-
tos os trabalhos, o Deputado Heni Ozi Cukier verbalizou uma 
proposta de acordo em que a Deputada Marina Helou seria 
eleita Vice-Presidente e ficaria no cargo no primeiro ano e o 
Deputado Tenente Nascimento seria eleito para o segundo ano. 
Em votação, a proposta foi aprovada e o Presidente, Deputado 
Mauro Bragato, convidou-os para comporem à mesa. Ambos 
fizeram seus agradecimentos e, então, o Senhor Presidente 
anunciou que as reuniões ordinárias da Comissão se realizarão 
as quartas-feiras, sempre às 14 horas. Não havendo manifesta-
ções em contrário, foi aprovada a proposta. Nada mais havendo 
a tratar, o Senhor Presidente declarou encerrada a reunião, 
que eu João Victor Barison de Oliveira, Analista Legislativo, 
secretariei, e da qual lavrei a presente ata que, lida e achada 
conforme, foi dada por aprovada e segue assinada pelo Senhor 
Presidente e por mim. Os trabalhos foram gravados pelo Serviço 
de Audiofonia, e a correspondente transcrição taquigráfica, tão 
logo concluída, integrará para todos os fins esta ata. Plenário 
José Bonifácio da Assembleia Legislativa do Estado de São 
Paulo, em 17/04/2019.

Deputado Mauro Bragato
Presidente
João Victor Barison de Oliveira
Secretário

 Debates
 ERRATA
Inclua-se na 017ª Sessão Ordinária, de 09/04/2019, publi-

cada no D.O.E. - Poder Legislativo de 16/04/2019 – página 17, 
2ª coluna.

A SRA. PROFESSORA BEBEL LULA - PT - PARA COMUNI-
CAÇÃO - Sobre o Conselho da Mulher de Piracicaba, bem como 
as vereadoras de Piracicaba, a deputada Nancy Thame, elas 
indicam aqui alguns encaminhamentos no que diz respeito à 
Delegacia da Mulher. Primeiro, o funcionamento da Delegacia 
da Mulher por 24 horas, considerando que durante os fins de 
semana tem mais agressões - aos sábados e domingos -, e 
na segunda-feira se observa um grande número de mulheres 
agredidas, e tem que fazer ocorrência; ampliação do quadro 
de Recursos Humanos; formação e permanente capacitação 
de Recursos Humanos; recepção com atendimento imediato; 
implantação da sala para atendimento individualizado - há 
casos que, enfim, não dá para expor, e elas querem resguardar 
o sigilo necessário, preservando a mulher vítima de constrangi-
mentos; implantação da brinquedoteca; adequação de estrutura 
física da Delegacia da Mulher de Piracicaba; implantação de 
convênio com universidades para um atendimento multidisci-
plinar; e implementação do aplicativo da mulher, um app com 
botão Pânico que, de certa forma, é uma maneira de proteção 
das mulheres.

Então, há uma rede de atendimento e proteção das mulhe-
res, e eu estou fazendo esta comunicação porque farei um 
requerimento ao Sr. Governador e gostaria que isso ficasse 
registrado na Mesa. Não sei se este é o expediente, mas eu 
gostaria que ficasse registrado na Mesa também.

* * *
- É inserido texto não lido em plenário.
* * *
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Paulo
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Referente: Demandas do Conselho Municipal da Mulher 

de Piracicaba-SP: melhorias na DDM Piracicaba para um bom 
atendimento das mulheres usuárias deste serviço.

Excelentíssimos Senhores,
O Conselho Municipal da Mulher de Piracicaba, na pessoa 

da sua Presidente, Senhora Laura Maria Pires de Queiroz, e 
da Procuradora Especial da Mulher da Câmara Municipal de 
Vereadores, Vereadora Nancy Feruzzi Thame, comparecem, mui 
respeitosamente, ante a presença ilustre de Vossas Excelências, 
para expor o que segue:

Conforme contato presencial com o Digníssimo Diretor do 
DEINTER 9, esse Conselho e a Procuradoria Especial da Mulher, 
dentre outras postulações, elencou, de forma sumária, neces-
sidades prementes das mulheres de nosso Município, junto à 
Delegacia de Defesa da Mulher - DDM Piracicaba, necessidades 
estas que se supridas contribuirão de modo essencial para o 
bom adequado atendimento às usuárias desse valoroso serviço 
público estadual.

Este Conselho tem ciência da precariedade de recursos de 
forma geral, especialmente mediante as restrições de orçamen-
to e recursos humanos. No entanto, entende que unindo forças 
e, ante a boa vontade demonstrada por Vossas Excelências, 
no sentido de atender de forma urgente os reiterados apelos, 
elencamos abaixo algumas demandas que constituirão um dife-
rencial no que tange à proteção e o enfrentamento à violência 
contra a mulher:

1.Funcionamento da DDM 24 horas: Considerando a 
grande quantidade de atendimentos nas segundas-feiras, na 
DDM Piracicaba, visto que um grande número de agressões às 
mulheres, nesta cidade, ocorre justamente aos finais de sema-
na. Portanto, solicitamos que a implantação do atendimento 
qualificado por esta DEAM, venha a ser ofertado de forma inin-
terrupta, nas 24 horas diárias, inclusive aos sábados, domingos 
e feriados, em especial nesta unidade que é única no município, 


